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I - Relatório

Chega para apreciação da Comissão de Constitpição, Jus
, -

tiça e Redação, o Projeto de Lei nº 04/94, de autoria do no~re Depu-
tado Tião Gomes, que visa reconhecer de Utilidade P~blica aiAssocia­
ção educativa de Desenvolvimento Rural -ASEDER-, com sede e' f~ro na
cidade de Pombal, neste Estado.

•
I

O Projeto apresentado pelo deputado Tião Gom~s,
- Icontra-se eivado de motivos que ensejam sua aprovaçao, haja! visto o

I

mesmo encontra:-se dentro dos liames de con~titucionalidade1 jur:di-
cidade e boa tecnica legislativa, como tambem cumpre o aspeqto socio

É o Relatório.

II - Voto do Relator.

en-

educativo, quanto a atividade rural.
I

Ante o exposto, somos de parecer seja o mesm~ aprova-
do tal como se encontra redigido.

É o voto.

Sala das comtr õe/$, 28/ de fevereiro de 19~4.

/LA(R L/
A Comissão LB Constituição, Justiça e Redaçã adota e

recomenda o parecer nos termos do voto do Senhor Relator.

III - Parecer da Comissão

em 28 de feverei(~e 199

rl- t\j 1. C

/2
/

'HELNrOR
f

\._-- --/

É o Parecer.

,
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ASSOCIAÇÃOEDUCArlVADEIlESENVOLVI~lfThdwi~k~\

C.O.C. (M.I:<'.) 24.22!;.94H/OOOI-03 I<' . I ~ .
CAIXA POSTAL 0004'~ "

58.840.POMBAL - PAUA1BA - BRAS;Jf" . /7"
APURAÇÃO DA MOVIMENTAÇÃO SIOO!STRAL - PERIoDO: 01/07 A 31/$:g, ,', ~ ..'l

D E S P E S A S R E C. E r~"\"ft'}ff
___ N o M E N C L A T U R A CRUZEIRO REAL US$ CRUZETRORi.g- US$

\ , !

\ I

h$",..s . [ o" E "-R---
...-_ ........~---.....:, ..:~·:r··'.

.._---_ ..- --

Caixa
Subsidios 3-H
Subsídios CIDA
ContTibuiç~es Rotirias
Contribuiç~es B~neficiirio8
Contribuiç~es Governo Local
Receitas Financeiras 3-H
Receitas Financeiras CrDA
Porte postal e telegrifico
Mllterinl Audio Visual
Aluguel (imõveis)
Despesas com Energia
Mater~ais Elitricos

.Materiais Hidraulicos
Combustíveis e Lubrificantes
Viagens e Representaç~es
Serviços Contábeis
Contrat.o Locação Máq. Equipamentos
ConsPTvncio e Limpeza
Taxas de Água e Telefone
lristRlaç~es Agrícolas
Motor!;]1 pnra Treinamento
DeSr~snR com Treinamento
~erviços Topogrificos
Alimentação e Hospedagem
Desppsas com Veículo
lnsumús Agrícolas Diversos
Materi.al de Consumo
Imp l eute n t o s Ag rIco Las
Manlltençao de Máq. e Equipamentos
Fretes e Carretos
Contrato de Mão-de-Obra
ImpostoR, Taxas e Desp. Bancirias
Asslstincia T~cncia e Aasessoramen-to do Rotary Club de Pombal
Assistência Técnica - EMATER-PB
Nà,,-de-Obra - Beneficiários
Diferenças Cambiais Acumuladas
Saldo em 31.12.1993

36.420,25
28.738,00
5.600,00

51.288,50
16.340,00

299.000,00
89.599,66
6.738,00

20.000,00
72.100,00
5.400,00

19.373,54
64.580,00

.364.332,00
83.990,00
60.000,00
4.496,00

141.383,94
16.200,00
2.500,00
9.650,00

12.625,00
9.200,00
7.800,00

12.704,33

666.456,00
249.921,00

1.366.979,58

2.170.562,18

219,89·
300,73
43,65

307,31
111,30

1.196,00
601,13
·62,69
I~O,72
628,48
40,45

135,83
305,60

2.49'.,79
398,47
588,23
37,56

730,03
89,99
17,85
45,62
71,18
52,90
55,71
93,49

4.800,00
1.800,00
9.792,00

12.587,55
6.868,87

IJ5. 893(/6 2.311,11
666.400 00 8.500,00
602.031 60 6.344,29
666.456 00 4.800,00

1.366.979 58 9.792,00
249.921 00 1.800,00
909.425 31 5.205,37

1.296.871 23 5.895,25

T O T A I S •••••••••••••••••••••
----.-....-.--.--------------~-------._-----f_------

44.648,025.893.977,98 44.648,02. 5.893.977,~8----..--..---.----------.L-------' --1--.'-------
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ASSOCIAÇÃO EDUCATIVA DE DESENVOLVlMÍNT~HAL~~;\~ . íbr \
C.G.C. (M.F.) 24.225.948/0001-03 !<. :-.!

CAIXA POSTAL 0004 , \ ' .'
58.840 - POMBAL - PARAíBA - BRASl" ,....;',:.'

"k , . {'&~,.;ir\ -~. .-til \>~"
S U M O F I N A N C E I R O' :."""A;j'''#
(Período de 01.07.1990 a 31.12.1993,)

FUNDOS RECEBIDOS

Rotary International...••... 85.000,00 doláres - CR$~26.860.000,00

Governo Canadense •...•.•.••. 25.927,72 dólares - CR$~ 8.193.159,52

Outras Fontes (Serviços)..••115.593,82 dólares - CR$~36.527.647,12

TOTAL (em 31.12.93)..••..•..226.521,54 dólares - CR$~71.580.806,64

GASTOS REALIZADOS
•

Pessoal.•..•••...•.•..•..•..l0l.885,10 dólares - CR$~32.195.692,34

Funcionamento.•••..•.•••.••. 24.949,78 dólares - CR$~ 7.884.130,48

Materiais/Provisões .•••.•..• 43.434,56 dólares - CR$-13.725.320,96

Equipamentos••••.•.••..•.••. 45.983,05 dólares - CR$~14.530.643,80

Gastos Diversos•••...•..•.•• 3.400,18 dólares - CR$- 1.074.456,88

TOTAL (em 31.12.93).•.•..•••219.652,67 dólares - CR$~69.410.244,46

Caixa (em 31.12.93)•.••....• 6.868,87 dólares - CR$- 2.170.562,18

TOTAL P/CONfER2NCIA•.••....•226.521,54 dólares - CR$-~1.580.806,64

Pombal-PB., 01 de Janeiro de 1994.



OBSERVAÇÕES IMPORTANTES

1 .. CONSUI.TE O MANUAL DO CONTRIBUINTE C.O.C.. AO PREEN­
CHEREsrA FICHA.

2 .. PREENCH•••• " MAQUINA, , .. 3 (TRltal VIAS PERfEIT .... ENTE
LEOlvEIS.

3 ..N40 PREENCHAOS QUAORO$OE "USO OAREPARTIÇ40"
... DEIXEEMBRANCOOS ITENSEMOUENADATENHAAIN'O"",.R.

5 •• PRESENTETODASAS VIASAO OROÃOO'" .",. DA JURISDiÇÃO
DOESTAeELECIMENTO·KDE.

e ..PREENCHA OS CAMPOS DIVIDIDOS E'" QUADRINHOS, COLO·
CANDOCAOAI..ETRADENTRODE UM QUADRINHO,'" COMEÇAR
00 PRIMEIRO.

2~ 225 948/0001-03

• ESTA FICHA, QUANDOAUTENTICADA, SUBSTITUI O CARTAo C. G. C. PELO PRAZO DE 90
DATA DE RECEPÇÃO(QUADRO14) OU DA ÚLTIMA DATA DE REVALlDAÇAOAPOSTA NO VERSO.

INSCRITOANTERIORMENTE
NOCGC.?

44.990.901/0011·()O· ATO (Jf.r.LARATORlllWí9~H N" 108/73 NURIU I'
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JORNAL OFICIAL DO MUNICIPIO /'~"'~~

, Criado pela lei 542/78 d. 3Q de Julho de UJ78 l' (J?. ..':;:}\-_ _ _- _._.._.._ _.,_ ' _ , .,. cq:
PREFEITURA MUNICIPAL DE POMBAL

Admlniltraçllo: Francisco Queiroga Sobrinho !
,ii

~------ _------ .. - .-- .. --. ~.. '._---_ .. _----- .._------- - .. ----- -------- .. -- _-_ -- .. ------. .. __ .. _ .. ._._ 0__ .. ~ p 0 ••• _ _. _ ..P_.. .. I~ '\,~' •:")i

Auo: Xl.l N .lQ.4 '." .., Data: ...26 de zcaã.c .::.c l f<4-;;.; ~~;;l;!
",~~l. (t() da _

.. "" .. ~~~~:
lU't. 17° - Compete ao Vice-Pr'3sidente: a) i3',I:''J-t.j '';ui:r o Fr0s:i.-:lente e:,l sl,~as~a.l tas e im-
:pedi:nentoo; b) Participar elo p1anejamnto a ozecL10ão C.;lS ~.tividades da Assboiação jun-
tarr:e::te com o Pr~sidente. I

I
l~rt. 18Q - Compete ao Seere'tm'io: a) Adrninis';;rar o executar todo o serviçol dA compct;E.
o í a da Secretazoia.; b), Redigir e lavrar as A. tas da Diretoria e daz Assemblé' as; c) subE.,
ti.tuir o Vico-Pre~idento em seus impedimentoa.

IU't. 1912 - COf:l.!?eteao TeGoureiro: a) Responder po:c todo o trabalho d~ TorJo' aTia, i.) ,
i~s;á.nar, 001::o Presidente) os cheq_ues da af580oi3()ãc; o) Depositar' toe,os Of.!vat.or-es em
er-d;al)clecimento 'baméÚ:'ioalei to pela diretoria.~ d) Apresentar, :;:rmsalmente r. Direto-'
ria, o balanoete mensal das ::ecei tas e despesas roal:i.zadaH.

Al't. 2011 - O Conselho Fisoal uo1'[: GOl'lposto por J (tJ'os) memb:'os, 01ei tos e::: asser:'lbléia
Cc:ca1 p:::T'a um s:tl1dato de 1 ('J.rn) ano, pod erdc ser J'-':-~G1Gitc apenç;;;J ::1Bmbrcs •

.. ~ ... 'Iil "r~:r~<:;ra:f'o i.:mico: Em caso de v~c:;wcia no Cor.:selho fiscal, ct ASDon;'bleia Gor,., 'Sxtraordi-
nárL .. Glo:~e:'6.~ llLl.m prazo de 30 (t:dnta) dias, mCD1·"cu pa::--aPl',::crJc;hir.x:",to d s vaeas.

Art. 2111 - Compota ao Conselho Fi:Jcal: n) Fisc~!li.~al'i;( t~01:tabilid!.l.c.1e da kJ 'oCi~~o: 'b)
o::~~r:0.l:arc aDi tir parecer sol,re os hü 9,ncetes :rG'''}é~l.n e o 'alanço Ue:r'fJJ.; c (,xa::'d.nar'
seut-::liv~ros, dooumentos e COl':'Gs:pond~noie.s.

•Art. 22° - Fa.rão parte do putrir:-:ônio da ASli1l;sn .. a) Seus
1 ... d ... d(:)(-,'~.].''('1 I~~ ,-""_ ~.' (/.'sorYas , oontri ::uiçoos) Oa';oef; (1). verbas sem _,_~ • _,~ ,...

• Ç08S~

~
moveis , ~f . ) ,e 1;~i")\" is; r) ro-

do:·~õ.ti os 8 cu1:rvea
I

:Art. 2,30- A alienação ou cneraçao dos bens lnÓV8iS c ir:)o~vois inte[.."T'a..ntes c1
da il.S::JD:s:R)deverá 881' o:provada eroAsse:::bléia C8'L'aJ, Bxt:r.·;:~C:l~.5.i'-L;_-ri;;t, 0npe(Jj_~

cada, tr:cdian"te deli bera~·ão favorável do 2/3 (dc'ü:, to:r~'()s) dor :'lOU8 Q,,:::locrja
.. "" ,~i.J.'t. 2!;Q - Todo o :r;atrimonio, no oano Je clisLOl1,lC'''O c:;::-~ A37Jmí ;'.l6~cqi;·cn;'sf.ri10 l)}.<.:,a '

... .j.'tu" . ')" , . ' .. F' Iurna ::,,:i~ooia'Jao COtl(.G'1ore. , cons ,,:t lUa JV.·Cl':l0:;?"<;ntl)) c~rn 88(.:'3 J"!(j r~1r.1Clrl.O c.:.e omr:a..l,
:i.nd:l.C·í'}a,polo ;Zotury C.lúlJ do Pornl-'91? ou .r~~81)9, :l,noxirJté"·Lr)).!1, ".olc> Yini fltÓl'" o T\~r,li.co.

....
P::l tl'l:'''O!l10
',::ente CO!1V.<.?,.

f. (A R T O R tO
Jeté Avelino de Queiroga N.""

TabelIão
Cpp O~94'-2314

"lIra! SeVHO '6 OuellDIf
r.SCR I::V.f.NTE

.. "C P T O%6~72"4
"IIAlo - PARAI'.



JORNAL OFICIAL DO MUNICIPIO <~
Criado pela lei 542/78 d. 30 de Julho de 1078 .," ~. /'1,;,\\,....................._ _.._-_ _ _ - _ _._ .._.._ - _.._._ 1... ,.... '

PREFEITURA MUNICIPAL DE POMBAL ~. .: .. ~" "
Admtoi.traçQo: Fraaetseo 'Queiroga Sobrinho \ .:~ ~',~

........_ _ _ _ _........•...._ _ _ "".. . , /1
A . V""'" N ' O ~ O t ')... 1. .. ~ " - .,,:;) 0: ,y00 :;:.:::.::: _....................••.....-:.-.'::-... a a: ~.ç: ::!.9 m;.~.;..Q Ç.];.O" ,t.!;;;;:~· ~..§.~';;/

..,., "o dtt ."
"') -,~~'Í.::>'c) 'ZeGorral' dos a to» da Diretol'ia quando j111ca1' corrverd en+ej

a) Solicitar eoc'Lar-eoí.men-toe sol'!"J ~::' ativi"l~do~ da associa:" •

;:;;;0 Deveres dos .;l:::;;cJocia,los:
a) Conhecer e obec1ooer as cUnl,osições do s E:;ta tutoa e Re2imen Lnter oc da

.-\SEDER;
h) ParticipaI' e acatar os ato s da ÁBsem'hlÃJ.? Ijeral e da ::>iret r,
c) Coo'Perar com todas as atlvi::heles q_ue 'lÜ10r'j o 01.H:tprir:lento a fJ (!tHlis -a. '

.L\SEDER se :propõe.
... .. .Perde-se a cord í çao de E~OCl.O:

a) pelo dosli;3anY:mto elo quadr-o scc í al di) Rota:ry elub d3 For.:[,aJ;
b~ pelo falecii:lento;
o; pela exolusão por prátioa de ato Lentvo aOQ J.ntore'ssee e o' jetvcs da ass,2.

c.í.aç ao ,

c:~r:f~o rv - DOS <'RG.lOS .;\.DJ.rr:rrSTR.ft.TIVOS

Art. 92 - j, ~\s:mrmexeroerá suas funções atravél3 dos ...eetüntos órL;:aos:
fI) .:\.ssembléia Geral
b) Diretoria.
o) Conselho Fincal

..~rt. lO!: - À Asseml)léia. Geral é o óreao sol)erano (t,a .'-.;:;:c;ooia·;;o o reu.'Ó:c ordiná-'
ria o o'draordinariamcnte, observadas a.s fOl"malirlndc::! lec3.:i.s e 0<3 c]isI)()s' tivos c1este '
os ta t"t'l. to u

-as::::oCi,:~l~ao e Cl,UaiSCl,l:.erou tro., aS:.lt1ntcs COl'l':tantes do adi -:1'l1d J oonvooar,:ão.

do.Art. 11$1 - A Assemi;1óh: Geral Ordinária roaliZiar-so-n, 8.11lL\1:7lo::1te:
;;-';:'.:de ,Turill.opara delioorill' zobre as Oonta,fi, P'll'':Inço, c ]la.peGel' do ':ons
elei']2o don mer.loros da Dirotoria '3 do Cor.:.a1.eho Pi ,cal, a rtl i.ei"-B.S'~o ;~()8

Fiscal, a

o ' r. .. ..Art. 1·_.1:1- li. l~ssolT;hl(~b . .leral Extraordií'.:al'ia l'calizar-se-a sempre ':l\)O co IOO:.l.de.pelói '
, _ N

"Ji rotoria, :pelo COMolho F:i.fJCal, (1'1 'l.fOs 801ici ta;<:o ;'!'(; a tendicl a, por
A r .se;.lS direitos, oor:, ar~t,~ceà.eneia nam.r:a... ,

Esta 1:;1.1 tos, Exclusao " (j 3MlÍOS o (:';3.1'1'JO
c10~: lHJSo?iadç·s C!7l p10i'lC tS0~~O C!on
p'.':;.'iJ. t:1eliber~:r Rol);!'&- !1oforn':a dos

UI!I

,1; a<> í.'.. ."
(.)'1. tro f><J 81).n-

to do interesso da ASED~ o rJOllS aS8ooindos.

~U't.1312 - As a.ssembléias se roalizarao q.u2rilo for"'~·.do o (l"lOI'Um 1:.9 '?/3 ( o:is te:r00s) ,- - -dos associados e suas delibe:r.açoes ocorroró\o m'.'),:i:;,',t·2 n)rnvaç'ao (10 rn'3tac1 ma.t~~'.:r:l dos, .
GOelOSpresentes.

, .
A.rt. 14Q - A Diretoria 8era ct"impozta de 1 bn~)rl'~~;H0:'lto, 1 (u~) 7io-e-F. c~sidl3nte, 1
(\'t"',.'/ ~onr ..~.t~1"'_·o01 (m) m~ OU'~G' ,-,];t em 'c/C< ,,'I-';'~'\ (''''ral ("om'" n .j.~ r1 ? (1'j,; -. .."..,. U .I.~;:3 .• lro, " ..C~. a ' 4~'._O,:;,., .':.'_ .'Q. ,., ..-'1 •• a""" .13 _ '0-
ir:.) unos) podr::nno ser roeloita po:!:'_:PC!.·io,1çs :1!ter;·~c.o~ Çl~' CQ118ecuti"!r:":'8:1 e se o::tiYer'
2/3 (:lo:;'s ter'ios) dos votos da. totalidsde dos seus associados.

~U't.152 - Compete a Dil'etorio.: a) mlar..QrUl' Q nefor';:-:a,r o l1'8L;imonto Int'3l' o, f.n·bmetendo
o a !~scemblGia Geral; b) Dil'id-r e administrar a ~.,:::;(/!)ia.~'~j c) ~mmir-s, ,elo me:lor; 1"
(urla) voz, :,?01' mO:;'I; d) f:'..:nr o. orj.en"t3.:io csnQ '>1' ·c<..f>0iOG da .í.S'3JDm; e Contl'ut,Xt', '
r,e }-.:.'IC(:·''':.'(·'~·!··J··o I.~t"'l"t"l"rriço!:t ne t"'r'-'ci-ro"'" 'r"j:::'rCj.....,A,"",LhO,' ~:,':·r~·:"'·~·1·""'· "ln~ i·.('..+',"r~.~"~~r....·.~,~.,...~'-'!!'''''r-'· ,~~.... .. ••\ ........ 1\,).,.) ....._ • , ,;.,.)~. i _ _ -. Ir..) __ ..•• ,J .;........"" l.;.", ................ :.~ ....-•..• "., __ ........ ... .,~ r_.;.-_. ~ _".' "_,~.",,,'.;'..~.13'~.ao.

11.::-1:. 16g - CO:npGt8 ao Pre;]j.r:E)Y::;G:a) "!'tofl'c;:;enta:r :J. :~~3R (li'! j!,:izo vc. fo dele, GOrêg­

tittlindo ~;.31::ht.irio; t) !red.dir a:J rouniõG;~ d;;: 'i,'c'~O::::'"l~ da:J .-'occ;Gr:':léia:::; c) .i~J.~()!'i... -zar o }.:::.<:,an:·9nto das desl'c8:lS normais (ta .i~s~;o·:'li:·::2.0~~) .''';:;'JL;:;.l.r; Cor: () To(.''ureiro~ (ii), -che~~l~ElS0, Cü:n 1)r0Yia aL~toriz<l'~'uo !lo CO[:;"3elho ;;'5.8:'etl, ::,s;::nar contr,tt.os e outrC<3 doe'.1-
ffierrtos consti t;).Uvos de o11ri .ia!;ões; c) Jurcpr'ir E: f :';7.81''~;!).rlPrir c' Pr,: :'ente
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Criado pela lei 542/78 d, 3Q de Julho de uns
JORNAL OFICIAL DO MUNICIPIO

E 3 T I..... T TJ

.it.rt. lQ - .A. .:"i.BsoCiaçio 'Ecl:_l.Qativa de De sorrvc l.v í D<")n+,ç T':-:;J'C\J. - ,;~'::;TI8m; f'Lca )oi-s-!;i '::t'..{(1:~ ,
nesta d::1'1.;;1' sob f'or-ma de f30ciod"'1.decivil dE': ô í.ro íto ~)}.'ivado, som fiJ:s luc.3t;ivo~l, co r;)

Sede, :~dmin.istr~wão e Foro r~ cidade de romi,?}: "8~,t3.do da P';i.ra{lxl; :?racil

A.rt. 2Q - ..\ ..\.SE1Jm:~ terá tempo dJ dura~,ão in:10-j.8}'rTin/lr:~o
tada ao r.un.io{:pio de l'om'bal.

C:U"ÍTULO II - MS OBJETDTOS---......~----- . .. - ...

, ...
() 8i! ·:1 ,:·'!.r-ea ,] (-3 a ~1U ~ao

•u't. 3Q - são objetivos da ASEDmR:
, ...... #w

a) lvimilústt'ar o PJ~ojoto Rotar;? Pr()-S2rt~).o-d~!;.'ri.:w;ao
su.rci:r;

b) Ectinular e educar 03 pe(ll.l~l")OSp.'odutorei3 rurais a :P:!."'Ol!lOVere; •
. t' ..1 • N 4- ~ ,.. ~ "I rI'Ola avas ú.6 O):'UH1~?iaçaO em ,.()::.'no ...8S ~·t:!.V1i:;ç.aefl at_TICO 0.8, 0

:9oio no desenvol vimflnto de Sl.19.iJ ati ,~idade8;
c) Promovel' a crie:'~o de uma eeru,;ão de acdc'ul toros com efetiv

vão na econorrí a Local e roe1orw;
cl) Pro novar a or:í.~,~';o de uniC:,o.deB dorr.onutl'ativarJ :para 1,l[;r-ioulto

vã aardo estaDfllecer pro.:;t'af:la,s od·'.lOativOi3 sohro tóoniC1l13 de i
demonstraç,ão ;pl'c1tioa de méij<)(}OS; 0J:Cl.u'cõeu, naleutr1.H3; orien
al1do produtora:::; rUl'ais na adO/1M o diflU~;O de flltorrl.;ltivafl t
corno maio de estir:ular o inorern(J;:tú da IXt'och:ç:oo de alir.'ontos
'temente, pOfJd1)i1i tar condi,?ões :para f:l"[t~:7o do hOí1011 no Ca ,o •

0.-

·eaçao, com
ar.do e a:r)(d-

•\.rt. 4Q _. P':!ra viabilizar o oU.rnnrir:1r:)f!·to de 2,61).3 objo1;:\vCt:::;, a L.3E:D8R dOVOI'

e.) Firmar con"'b'atos (1 COnv~lÜOS OOj~qucl!l1l0I' ontidade 11.1blica 01
cional oU intal'nacionuJ" visarl.o ;:,OOE~'.tC:':~:'ioce l'(;S".'2"'fJOa e
dadof.:3 :para de!3envolvimento dG :'1'';<:\8 stivi·'c.des;

pri vgda J i'E,
e SpOYJ:1ar.::..J.i-

..
A~:3j.stoncia m'~00 Ce!

lizada :para atcndinento das 'lGCOSfÜ(:::(1e~"3
e~3ta ol'i.::anizadaa e/mI 8ubsidiadaz; ...

c) DiSl)Or d0 profissionais harJili tOldos pe.2;!l realiza']1io de
tos) que vü:am or:onhtr o hOiT:ew do campo an e)Ç"::lora?F.\o, ... ,
dadas e tecnicas de administra;:~o a:·.;r~oola;

d) Promover intercâmbio de Profissionais E!;'pecializ~-\d.o8 de ou tI' s retiõe<-" do
~ 1 t· ." -I-.. d . t" . d .Pals e (,0 ex 'erlor, Vlf:lar;;;.;,o 11h1.'0 UZII' _·ecn.1.c;J.~:;í[.}.:~ aVança· s nas ::ltiv).-

dadas agr!oolas locais.

CUJ:'f30
.'{

(t.".; CI\ .. e.J_li.d.~

do so 'o

l1eyJ'Qf:1o.ntati'vos Adi~io!lQis, DO!~Ser\riç08 l..'(:ti~r·io:rc::~o ".j'oterancs, j.rl-t,,;:;::··ç~n88 d~) !'tOi,:L--:;;'
Glu1:: d.o T'ocbal, P$I.l'a!ba.

s~oDirei t.os dos Ass'.)I)ia,dos:
n) Participar da:=;!~:}fH'l.:.!blói:.lf~Ge:rais;
l:;,) '80;3rcer o cUrei to de -..rotar e flor vot,,,Jo; :'.~,,:.;:;.x~18\:;.d\,) 1 (\ ,I:) ano ("'(;;...

f iIi Cl'J f~C';
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o PROJETO, SUA ESTRUTURA E RESULTADOS

O Projeto Rotary Pró-Sertão - Irrigação e Treinamento Ag ícola no

Uras Li é uma lltivi.d.:\de tipicamente educativa, oncle pro t e r do proffl2_

ver ii criação de uma nova gerAção de agricultores que sflamcon

tribuir efetivamente para o desenvolvimento econõmico d~

deFoi montada toda infra-estrutura de irrigação em 23 hect

terras, composta de cerca de 2.500 metros de rede elétri

(tres) transformadoresJ cerca de 2.000 metros de rede hi

vários conjuntos eletrobornbase outros equipamentos agrí

talmente doados a 12 (doze) pequenos produtores rurais d

dades de Umari e Outra Banda (Pombalzinho)•
n o valor dos investimentos, custeio e serviços prestados o proje­

to, j~ somam cerca de 230 mil dólares e continuará sendo investi-

,do na região até o ano de 1997. Os recursos aplicados, a "fundo'

perdLdov , são oriundos do Rotary International, da Agênc a para o

desenvolvimento internacional do governo canadense, e pr ataçio '

de serviços de órgãos locais e beneficiãrios do projeto.

o projeto
.~

proporciona melhores condições de vida, uma melhor ,
Ja

adaptação ao trabalho comunitário e tem gerado grande in eresse

'"1Ft adoção de tecnologia de irrigação entre be:'eficiãriose agricul

tores da região.

As culturas trabalhddas na área apresent.amrpsultaclosextr~0rdinã

rios, superando a produtividade média da região em até 00%.

O Projeto possui uma estrutura de treinamento agricola

tpmnnte montada para treinamento de agricultores, ticni

las, estudantes, além de servir de laboratório para exp riincias'

na ãrea de ~~cologia de irrigação e estrutura de solos.

Pombal-PB/Janeir de 1994.

José de Andrad Martins

Prasidente a ASEDER
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H I S T O R I C O :''"0 ,
•.. 1' l:

...J. - .

A ASEDER - ASSOCIACAo EDUCATIVA DE DESENVOLVIMENTO RU~ - é uma

associação civil de direito privado, sem fins lucrativos, forma­

da por homens e mulheres, profissionais definidos, fil~ados ao '
Rotary Club de Pombal, Estado da Paraíba.

A ASEDER foi fundada em 23 de maio de 1989 e seu Estat~to publi­

cado no Diário Oficial do Município de Pombal em 26.05~1989. Re-
r

gistrada no 2Q Cartório de Registro Especial de Título~ e Docu-

mentos da Comarca de Pombal, no dia 19.07.89, no Livro A-OS, sob

nQ de Ordem R-008. Devidamente registrada no Cadastro qeral de

Contribuintes do Ministério da Fazenda son nQ 24.225.948/0001-03.
tO

OBJETIVO

A ASEDER foi fundada com o objetivo de executar o proj~to Rotary

Pró-Sertão - Irrigação e Treinamento Agrícola no Brasi~, locali­

zado nas comunidades de Umari e Outra Banda, no Município de Po~

bal-PB. Além desse projeto, a associação prevê a elabo~ação de '

novos projetos visando o direcionamento de benefícios para a re­
gião do alto sertão paraibano.

M E TAS

A ASEDER tem como metas principais: a) promover meios e gestões

junto a entidades governamentais e não governamentais, nacionais

e estrangeiras, no sentido de viabilizar recursos e benefícios '

gerais voltados para o desenvolvimento sócio-econômico do Munici

pio de Pombal e toda a região do alto sertão da Paraíb~; b) habi

litar, através de projetos educativos, o homem do camp~ em expIo

ração do solo e em técnicas de administração agrícola, estimula~

do os pequenos produtores rurais a promoverem formas a~sociativas

de organização em torne das atividades agrícolas, além de orien­

tar e apoiar agricultores na adoção e difusão de alter~ativas

tecnológicas, como meio de viabilizar uma melhor convivência do

homem do campo com a realidade climática da região, estimulan~'
~..

o incremento da produçã~ de alimentos e permitindo umaiefetiv~'

participação na economia local e regional.

\
.}_



AO EXPEDIENTE .00 DIA
,'te .de .Q;Z__de 19 9lf

J-. ff"-m t)9 _g~
PROJETO DE LEI Nº 04 /94·

ESTADO DA PARAfsA

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA
CASA DÊ EPíTÁCIO PESSOA

Reconhece de Utili4ade Pú­
blica a ASSOCIAÇÃO' EDUCA­
TIVA DE DESENVOLVI"ENTO RU
RAL -ASEDER-, com ~ede e
fôro no Município 4e Pom­
bal neste Estado, e dá ou­
tras providências •.

Art. 1º - Fica reconhecida de Utilidade Pública a ASSO­
CIAÇÃO EDUCATIVA DE DESENVOLVIMENTO RURAL -ASEDER- com seõe e fô­
ro na cidade de Pombal, neste Estado.

Art. 2º - Esta Lei entra em vigor na data de SUq publi--caçao.

• Art. 3º - Revogam-se as disposições em contráriq.

Sala das

JUSTIFICATIVA

A Associação Educativa de Desenvolvimento Rural -ASEDER­
é uma associação civil de direito privado, sem fins lucra~ivos e
formada por homens e mulheres, profissionais definidos, iiliados
ao Rotary Club de Pombal, que tem como objetivo executar q Proje­
to Rotary Pró-Sertão - Irrigação e Treinamento Agrícola nq Brasil,
localizado nas comunidades de Umari e Outra Banda, no M~nicipio
de Pombal, como também a Associação prevê a elaboração de novos
projetos visando o direcionamento de b~neficios para a região do
alto sertão paraibano.
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ESTADO DA PARAisA

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA
CASA DE EPITÁCIO PESSOA

AUTOGRAFO NQ 11/94
PROJETO VE LEI NQ 004/94

cÃJLc;.âo EduclLú.va de Ve.lHU!V(l.vimfc'.nt.:o Ru­
no Mu-h.~~ - ASEVER -~ com .6it..de. c

r..ic1.pio de. Pomba~ nesre. E6 r»

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA VECRf.TA

e dá.

AIr:t. 1Q - F.<..c.a. fLec.o I1he.c.úia. de. u.;ti.,t..i.cútd'!. {JLLbti.c.a Mó Oc.iaçã.o
EdacaA'úhl de. Ve..óe.l1volvime.n.to RuJz.a.l - ASEVER - c.om sede e 6ófto vw r_id de. de Pombal.,
fle.óte E/~;ta.do.

MJ:.. 2Q - f,6ta. Lei e.rttIta. em vigoft na. da.ta. de !.lu.o.. pu.buc.a.çã.o.

AIr:t. 3Q - Re.vogam-.óe lL6 CÜ.6p0.6-i..cõe..6 em C.On.,tJrCÚL'<'U •

Paço da. M.6embl.i.i.a. Le.giÃi..aü.va do E.6t:.a.doda. Pa Iba, em João
PC.6.6oa.,23 de maJtço de. 1994 •

._--_..~_.-_..' "....".-"._._-,--_ .. , .. , .._._,-------
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ESTADO DA PARAfsA

.ASSEMBLÉIA LEGISLATIV1-\
CASA OE EPtTÁCIO PESSOA

Oá~~o nº 287/94
Joao pe440a, 23 de m~ço de 1994,

Se.Ylho/L.GoveJLnado)[.,

EYlc.amúzho a VO.6.6a Exc.e.lêYlUa o au.-toglUtnO do P,'toje.-:t.o de U)_ llQ 004í94,

de. autoJU..a. do Ve.pu.-tado nÁo GOMES, qu.e. Ite.conhe.ce. de. U;Ulidade. Pübfi.ca a Pv.':J.60W­

ca.o Edaca..uva. de. Ve4 e.nvolv~e.n;to RWLa1..- ASEVER -, com.ó e.de. e. n0!t(,: na c.úic.de. de.

Pombal, 11.e..6-te. EJ.J-ta.do e. déi. otüna» pltovJ...de.I'Lc,i.a...6.

Ate.nuoJ.J ame.n.te.,

. .'

Ao Se.Ylholt RONALVO CUNHA LIMA
GOVERNAVOR VO ESTAVO VA PARAíBA

NESTAI



ESTADO DA PARAfsA

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA
CASA DE EPaTÁCID PESSOA

PROJETO DE LEI Nº 04 /94.

Reconhece de Utiltdade P~_
blica a ASSOCIAÇÃO EDUCA­
TIVA DE DESENVOLVIMENTO RU
RAL -ASEDER-, com sede e
fôro no Município de Pom­
bal neste Estado, e dá ou­
tras providências.

Art. 1º - Fica reconhecida de Utilidade Pública a ASSO­
CIAÇÃO EDUCATIVA DE DESENVOLVIMENTO RURAL -ASEDER- com sede e fô­
ro na cidade de Pombal, neste Estado.

-caçao.
Art. 2º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publi-

Art. 3º - Revogam-se as disposições em contráriO.

Sala das Sessões, em fevereiro de 1994.

JUSTIFICATIVA

A Associação Educativa de Desenvolvimento Rural -ASEDER­
é uma associação civil de direito privado, sem fins lucrativos e
formada por homens e mulheres, profissionais definidos, filiados

ao Rotary Club de Pombal, que tem como objetivo executar o Proje-
",. _., #fW '(

, Rotary Pro-Sertao - Irrigaçao e Treinamento Agr~cola nO'Br:sil,
localizado nas comunidades de Umari e Outra Banda, no Municipio
de Pombal, como também a Associação prevê a elaboração de novos
projetos visando o d1rec1onamento d eneflcios para a reg~ão do
alto sertão paraibano.

--_- - --------_._-------



ESTADO DA PARAlBA

8lt."...I

,

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

JOAO PESSOA, Pb.

.
• Distribuição

mOJETO DE LEI NI 04/94 REGISTRADO EM: 23/02/94

j.

-;JI-~ AO EXPEDltNTE EM: /

02 If;yDO DEPUTADO T1ÃO GOMES - Reconhece de utilidade Ptibli-

ca a ASsocuçlo EDUCATIVA DE DESENVOLVIMENTO RURAL - ..-

ASEDER. com sede e fôro no municí~io de Eombal neS]8 , APROVADO @ PLENÁRIO EM:

Estado I e dá outras ~rovidênc1as. / /

AO SEC. L~GI5LATIVO EM:

~lj_ I :Qj lYlf
ENC. 1~LICAÇl0 EM:

-~ II I

.
-

1 .
VSS. -

..
,

.

--- -----,_._._----~-- -- .__ .._---~.~-------- _.L .--_.
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ASSOCIAÇlíO EDUCATIVA DE IJESENVOLVIM}J~Ttl~~~k,-::\
C.O.c. (M.I:.'.) 24,22!;.94B/OUOl-ua i,;! l . ,-.~

CAIXA POST AL OU04 \
58.840. POMBAL - PAItA1BA - anASÜ.,

APURAÇÃO DA MOVIMENTAÇÃO SEMESTRAL - PERIoDO: 01/07 A 31/t~('3.:),c

..
I I

-.
I'

MENCLATURA

109 3-H
CIDA

lções Rotárias
buleões Beneficiários

leões Governo Local
Financeiras 3-H
Financeiras CIDA

poat aI e telegráfico
l:I1 Iludiu Visu4il
1 (imóve ls)

,as com Energia
rJais Elétricos

is Hidraulicos
t!veis e Lubrificantes

........"..e Representações
IC;,'8 Contábeis

Locação Máq. Equipamentos
n'nçào e Limpeza
de Água e Telefone
lacões Agrícolas
l~l pora Treinamento
sas com Treinamento
icos Topográficos

~,,,,nfttàO e Hospedagem
__nr••"Q com Veículo
~.UD)S Agrícolas Diversos

rtóll de Consumo
tementos Agrícolas

en~io de M~q. e Equipamentos
..._...... e Car r e r oe

rato de Mão-de-Obra
tOH, Taxas e Desp. Bancárias

lstência Técncia e Assessoramen
~~1P~s'~lnRotary Club de Pomhal -

""Iulltência Técnic~ - EMATER-PB
~_la~-de-Obra - Beneficiários

nças Cambiais Acumuladas
ea 31.12.1993

36.420,25
28.738,00
5.600,00

51.288,50
16.340,00

299.000,00
89.599,66
6.738,00

20.000,00
72.100,00
5.400,00

19.373,54
64.580,00

.364.332,00
83.990,00
60.000,00
4.496,00

141.383,94
16.200,00
2.500,00
9.650,00

12.625,00
9.200,00
7.800,00

12.704,33

666.456,00
249.921,00

1.366.979,58

2.170.562,18

4.800,00
1.800,00
9.792,00

12.587,55
6.868,87

IJ5.893~76
666.400~00
602.031~60
666.456~00

1.)66.979~58
249.921.00
909.425,31

1.296.871,23
219,89'
300,73
43,65

307,31
111,30

1.196,00
601,13
,62,69
1~O,72
628,48
40,45

135,83
305,60

2.494,79
398,47
588,23
37,56

730,03
, 89,99

17,85
45,62
7 J ,18
52,90
55,71
93,49

2.311,11'
8.500,00
6.344,29
4.800,00
9.792,00
1.800,00
5.205,37
5.895,25

TAl S ••••••••••••••••••••• 5.893.977,98 44.648,02.. 5.8,93.977,98 44.648,02
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A~SOCIAÇÃOEDUCATIVAD~DESENVOLVIM'~~~\: .. ar :_":\
C.G.C. (M.F.) 24.225.948/0001-03 (1: . . - d

CAIXA POSTAL 0004 , ', I :1

58.840- POMBAL - P~RAIBA - BRASI.~ .1.•.. ~"'~,. /j
" fi.' ...~(I,. :'0 da .

S U M O F I N A N C E I R 0:4-

(Período de 01.07.1990 a 31.12.199~)

FUNDOS RECEBIDOS

Rotary International ••••••••.85.000,00 doláres - CR$-f6.860.000,00
!

Governo Canadense ••••••••••• 25.927,72 dólares - CR$-j8.l93.159,52

Outras Fontes (Serviços)••••115.593,82 dólares CR$-~6.527.647,12

TOTAL (em 31.12.93) •••••••••226.521,54 dólares - CR$-f1.580.806,64

GASTOS REALIZADOS
•

Pessoa1•••••••••••••••••••••101.885,10 dólares - CR$-~2.195.692,34

Funcionamento ••••••••••••••• 24.949,78 dólares - CR$- 7.884.130,48

Materiais/Provisões ••••••••• 43.434,56 dólares - CR$-13.725.320,96

Equipamentos •••••••••••••••• 45.983,05 dólares - CR$-:14.530.643,80

Gastos Diversos ••••••••••••• · 3~400,18 dólares - CR$- 1.074.456,88

TOTAL (em 31.12.93) •••••••••219.652,67 dólares - CR$~69.410.244,46

Caixa (em 31.12.93) ••••••••• 6.868,87 dólares - CR$- 2.170.562,18

TOTAL P/CONfERENCIA •••••••••226.521,54 dólares - CR$~71.580.806,64

Pombal-PB., 01 de Janeiro de 1994.
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SECRETARIADA RECEITAFEDERAL
CUlRO O[ II'ORIIICOU [COIOWICO·flSCIIS

CADASTRO 6tRAl DE COrlRIBUIMIES

l; li l:
FICHa DE INSCRICão

DO ES1DBElECIMENTO·SEDE 1
:J{' i'i f",,·llrl-.'.I.

/ .
~~ 5-

OBSERVAÇOES IMPORTANTES

I • CONSUI.TE o ....NUAL DO CONTRleUINT& C.O.C.. &0 PREEN­
CwER ESTA FICHA.

I . PLJlElNCHA.A. ..... AQUIN..... 31TRtal VIAS""'IIT ."'NT&
1,.[(#1..'[1$

:3 • "d,o PREENCHA 0$ QUAOROS DE "uso DA ftIPARTICA.O·

4 • O[i.l.[ Et.t BRANCO OS ITENS EM QUE NADA TINHA .1"'1'0 .........

~ . APPESENTE TODAS AS VIAS AO OROÂO DA ,." O. JURISDiÇÃO
CO ES TAeEI..ECI ...ENTO.SEDE .

• • PREENCHA os '.114"05 OlYIDIDOS EM QUADRINHOS. COL.O·
,""'00 CAOIoLET". O¬ HTRODE UM QUADRINHO, .. COMEÇ."
00 PRIMEJAO .

• ESTA FICHA, QUANDO AUTENTICADA, SUBSTITUI O CARTAO C. G. C. PELO PRAZO DE 90 (NOVEN A) DIAS, CONTADOS DA
DATA DE RECEPÇAO (QUADRO 14) OU DA ULTIMA DATA DE REVALlDAÇAO APOSTA NO VERSO.

I i
I !*

._.~
i 1*

~'~A~!SUWD lolll IlSt>9ISlBllUlADEeDil rmo COIKfClWEIlO0lI DISI'QSlo IA lEGISUÇ60 YIGtlIE

14 de Agosto de 19~9
./1:;;;~%-~& -uftíA

~(;. :"é' l.f·HOV'')O POR INStRueM NORMAIIVA DO SHf

14. P4RA USO 00 ~~_k ..';'_;~LjÊi AISOIÇÀO DA~==-
~:~o i1 Ti', -~~í~l:i~~~tJ}7

I ~,':;rr.'i úl ':.II.
lH,bRA S/A·Com Ind. GralICa Ruo AimOfés 69·BAURU·C.G.C. 44.990.901/0017·00·,1\10 IlECLAHAIOHIO W.i~'jB N"I(JH/73 NIJHIII \r{,If'U~O NOkMAIIVA tIO liIlf 1j'~4/7:;
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JUHNAL UfICiAL DO MUl\JlClPlU /~':'" ;.j"«~<J" .
Criado pela lei 542/78 d. 30 de Julho de_..~.~~~ .I. rJ!..:, ..o+ .

·················_····_·········PREF~iruiiA·····MUNi-CÍPAL····-j)-íi···..PÚMBAL l~·.~~ I

........................._ ~.~~~.~~.~.~~~~.~~.~~~.~.~~.~~~.~-~~.~~.~.~~.~..~~~~~~.~.~ :..,..T\ ~.;~..~ :.~; .. '$' ~'
u: ::U.l. ····..··N lQ.4 Data: .2b. de !J.O'l.o .:.:.o., .. - .~7,fcli:,,'d::;P

. '" !. é.: ~

t. 1711 _ Compete ao 'lice-rr'3f~identa: a) Su::'o-tj "J.ü:r o F~osi:lente 03:.1 :rÀ~S fal tas e Lm­
~.;?ntoG; b) Partioipar do pl~.nejamnto e oxccucao das atividad.Bs d~ ,Âs90oi~ção j1.ln­
.te com o l'rosidento.

t. l~~ - Compete 1::.0Seeretm'io: a) .;\drnirús·:;rca' o execu tar todo o :ervi!]o d~ OOHIPOt;.!2
S~cretaria; b). Reãisir e lavrar as Atas da Diretoria e da~ ASS~ybléias; c) slb~

t::r o Vico-President-o em S(31i.f~. iL'lpedimentoa.

t. l~g - COD,!.)eteao TenoureUo: a) Responder !,o~' todo o ·tI'a'balho rl~ 'reoouraria, b) 1

::i!:..·'.:::', cora o Presidente, os chequas da assoCbl;qo; c) DC!l0sitar toé!.o::.j08 v~J_ores em
t:!"~13cimento bancário eleit-o pela diretoria~ d) Apresenta;;, ::;r,noalr:1antc, à Direto-'

o :'::J.:lnoete mensal daf3 :r.-cc~itas e dasl')esas realizadas.
.). ~C"l - O 'Jonselho Fiscal se!'8 cornpos to por 3 (tJ'l1s) mer:.br·oa, 01 'Si tas er:: !lsse~bléia

":..l ~. ''':1 UT:l raand a to de 1 ('tr'!) a.no, podendo (:lej' ~'nolGito c.ve~fJ 1.trn dr) 'St"JJO ::lP.mbrca.
~_;~I'o 1b:i.co; Em caso de v~c;mia no Conselho fiscal, ,~ASfJ011,';léia O::['al~xtraord1-
i: :,'.(;~:c::·ú, rum 1'1'0.30 r:la 30 (h'inta) dias, mcn1-,"ct; par':l prfJcf)c;nir.:e;;W -:las vazas.

~. ?1!: - GOi,ipoto ao ConoeJ.hn Fi;Joal: a) Fise~li.~.:J.r ~ ~ol"tabi1idudo rJ.~ Mj~;ocic.;.;oJ b)
-~._'!:;.:!.' C c!L,itir parecer ~011:r'i) os hllanoeteo :r:'3;;(~dno o :1:.l~an900..)1.'1)1.3 c) (,xa.":ú'nar '
:~ li-."!'os, doo\tmelltoa e oor::'f,)spond~ncia.s.

} .. ::o::~::..:;.::.-.•_-:.]9Ji ~TiU1.:ÔI1IO
- Farão parte do putri~:ônio da ASm:D~'TI: u) Sertl3 r·('M mÓy~is e i~~.ó·.fl:Ji.SJ '1)) 1'0-1

ooni:rib,liçõl)s, doa';õef; ou verbar:: sen dH':ti!l'J';;'i'() er:::>edfica, dO:·:I'3.tiv-os n f1>J.bVeE,

alie. ""'ça-o OU o 11C'..'.~(_::aodos b""'''' llí!O.. ~T,.,.·. .; <:: " i"':'Y' i t ~., t'''ni...... _. '~'1oQ .... '"" . ,::'J OJ.S n 9L,;'a.!JG9S co !J:l r~:r() o
da i':;:J::R, devOTá ser :l:?roye.dn ero Assci::bléia Q,3t'al. Estr:;\o:c.:1inf..1:'ia, oni!6oi:ll:T:cnte conv.2,
Oal::., r',:,Uanto deliberal:'~ favorável de 2/3 (de'is terços) dorJ BOUS '1E~:::oc~.:doí3.

~l'~. ':'.;~ - '::odo o ~~ trimÔnio, no caGO -3e discol'.lC';o d~ !..S1Dm í f;I3:C.q t"C:1113le:d:lo n~ra 1- .. .
ur" :'.' (.·:-i :J.·~'ao COll[,G'10re, eor:8ti tu{da JU_1:'i'JiO:l:',0n t<:::, coro ~n.f.h no F':lf.i (:frio -:lo F()~1:al, I

i:!.':~',.:::\})olo ~()to.ry C.lltb do Tornl'91, ou nu 8UU 5.n''j:ô.nt;:'ld.!l, ~:olo J:inintnr:io I\~tlicl).

2;' - C::;casos oI::i:3308 01.' ~::.::.yidol3oS Bf)r~.o (,(_)!JoJ.vir.1os 1'o1a. Di.i'ctC'l·i:_). "nci~rofe.ran-'.
" ·:'.13 .~8~em~léia Ceral.

,:,(g -

o

fi (A R T O R 'O
Jeté AveUno de Queirog. N...

TabelIão
CPf O~9n231f

"11'01 SenTO '0 O' uel'D"r.SCREVl:NTEc P r o."1)"'. .6~7J"4
AL - PARAr ••
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Criado pela lei 542/78 di 30 de Julbo de 1978 .~,'o €-. v/_'1~

- - -.._- pREFEIT"üíl"A""'MUNI õiPAL·····iié···..pOMiiAi·········1r-······..;-::···:··,-v:~"-Ç.\1
Admlnistraçl1o: Franeíseo 'Queiroga Sobrinho \.~ '. ,)

., - ::::.:.:; _ _ _ __ _ _ __ .._ _ _;.~ _ ~
Auo: :::-.::.::: __ N••.....~.º.~ Da\a: 2.º :.19 m;.~~.Q !;>.Q~.1.~;:0~··;..:'t.~~

i .... '.' .J ao da . ~
, .' 'b~.~

C,, 'q800rl'ar dos a to n da Diretoria, quando j1.1lCaJ.' corrvení en+ej i ..
d) Solici ta.r eGClal'N)imcntOf3 solvr'3 as attvid::,dos da aS8oci~;~. •

;;:;0 Deveres dOD j,:;:Jocia,<1os:
)

... TI I

a Conhecer e obod ooar as clit3l·osiçoes do s T!:~:tatutoB e l e[!imentto InUlI'r.i()
!

.\SEI),FmJ ' ~
11) ParticipaI' e aoa t~ os atos da. A8nem'blóü~ 'feral e da. IJire'4>'L"ia; .í)

o) Coo'l)erar com to'h\f:1 as atividt,\des que vdsen o ourrpr í mento :!~f;] 'l'lilis ....ei_ I

~\.SEDER se propõe.

da

.).

t. (11 - Perde-se a oondi0ão de f.:ócio:
a) pelo doslic;anY:lnto do quadr-o uocâ al, do Rc tary elub de For.!1:-a~.;
b~ pelo falecir..ento,
o J pela. exolusão r-or prátioa de ato lOBivo ao n intore'~Jcef! ~

i
°rjotvC3

i

I

- ~ AS~rm exeroern suas funções através dOE:'·.. ee~:intos ór _;:aC)::z:!
:\) 11.osembléi a Gora.l
'b) Diretoria
o) Consolho Fiooul

- A. Assemblóia. Gerai é o óre;o sobera.no (ta :"r;c;ocia·:·;o o re1.l~:ir~ne-á, orcliná-'
I

ria o o··:traordinariamcnte, ob13ervndas as for'malirlaàos lec~L'3 e 0'3 (1iSli()~i tivOB (leste I

.J.rt. :!.lQ - A Assem1)lóh:. Geral Ordinária realizar-sa-ó, a.l1llal:ilo~te: r.:l 1!~tima Beí.lar.a do
'.r:;'~'.lc ,Tunho pare. deliborur :?obre es Contas, B'll,=,p..ço, c pal'43oer (10 r:0ns~ho Fiscal, a

00:1 membros da Dirctoria 13 do Co:nsleho Ji'i"!ca1, a nlier'.e'c·;o ~:():1~onB :-óv~is ~
D.s:-;oci;:>.,~ãoo Clllt\isq_1:.eroutros aomwtos constantes do' odi ":!11~e corrrocar,:ão.

A .\sf3omblth~ Gel'al mxtruordifl.ária reali:.m.r-se-; se~re '11)(~ CpIT10C:ld3. pt:l!:t. ', .. .. ,
pelo Consolho F:i.8Cal (1'1 "lfOs solicita?r.o ne!'; f,tendi(la, T:'or ~pt!ide rr.aia Ul!1

do~ [\,,:.;C'~iadç.sem :p10t.o co~~ocon ne,.lS direi tos, OOD,e.l;tr-:eedGncie. f::1nir:al rlc oi to dias, I
p:.=::: '~liber~r Ro1)re- TIüfO!'f'13rJ.os 'Elstuttltos, Exclusão r~G 3Ó~ios <1 (:''':l1'111rr O·).tro ~asun-
tQ 21 i~ltElroSSO do. A3EDm o nOllS aSGooiudoa. :

:..:-t. 13~ - 1\3 a,sBomblóius GO '_'oalizarão !lua·nelo for)":..c10 o rflOI\J.rrl (:.9 7>./3K00j~ tart}o3) ,
do::: r.n30oiados e s'uas deliberações ocorrerão me,ji:-_nte nl)::c'ova<;ão (10 rn'1tat'(~maiH ';0 dos

I
f,,)c';_OG presentes.

, • i

Ar":. 24Q - ~\ Diretoria [-lera c(Jmposta de 1 (um) rl'!)d.:~0:o'lto, 1 (u~) 7iae-fresid'3nt.o, I
(,t~) 8iY~rd(Ú-io o 1 (um) Te:)ou:~Giro, Cllci ta em ,\.F!::;o:Jlb~ói.a Ceral, ,;om ::,'l~:dato (10 2 ('10-
ir::) 2.J1oJ::l) podc!'l(10 SOl' roelGit~ po:!.' _::,o:r.·ioclos alterr:.:lc.o::1 c~; c0l1secu-+:i"!r:":8hte 30 o1:tiYer'
2/3 (~10~~; terços) dos votoo da totalid9.de doa SCllS associadoB. .

.:.rt. 15Q - Compete a Dil'etorio.: a) Jno.oorQ.r I) nef'orr.la,I' o '!1at:irno::nto Int'J~'no, ~tbmetenlo
') "" t -o o. ~"'f;oambl~iaGereJ.J b Dil'il,;.ir e administrar a ~•.;;:;;('0ilr2acJ c) ~(!'ilrjr~1) Delo menor. 1

(~1~::1)....01, '01' mOSl d) f'i~!' o. or:i.enta;:io CCI'~l d00 :".,;)oio:3 da A.s:;::Jm; ~) Cor:h·uta.r, ,
. . .' . i ~ t. . .' lh .. . i -se !.2~(:·':;!;9::"~0, zorv ços IJ.e ,')roe~.roo para me or r.lf;(n~;~;]_~ :100 ~nt'JI'e:::!;!11El .:!~ ~;::f.:ooi:l-~ao.

I

:~:t.1(;1)- Compctl1 ao Pr~:~j.'~O)!~'3:a)'Roprenenta;r :l :~:n3'lon j'J..fz,o Qt,;_ ir~ (hle, cemg-
.- ."'.-., - "1 .., . .1.' •• b) T.:: f·.j·'· . ....,.- ."! •. \ ..L. ""I;': ~,......... ,,_ illo ) '. J."lt.'_';'AO _J H•.•J."arJ..o, ..rC ..,.l,~!, BU ...Ol.l.lUoer:. da ·.l.!.C:,.O.;....~ ~ êla.:J .-;.·.:::~'··}-i"na::q I) ~.u;;ori
:2:,,:' (' :::;..:.ç;~lantodas dElSl'OC:l:J norma.i~ld~ .i~s~;ooü,·~-;:o;d) .\.:,ü::r.:J.l', cor' (, ~osour~iro) OD

c: f:!:~'0S O, CO~ l)r~yia a'_~tori :',;c,':' ~o d.o COfl..'3elho!i'j,.scal, ~s;:dna.r c()nt.r·:I-I_<>~ e ou t!"Og doC'.l­
::-.G:jtoscO!'.3ti-t...tivos de ohd.:.~:.';õesj c) '~n::'pI'ir e f:lzor ounprir c' l'!':~~~ei~ts
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E :3 T 1~ T U T O

• l0 _ á. .'l.f.3Rociaç;o Echl.-:~ativa de Dosorr:ro):dnl)nto T:·:,;:.l'il - ~~::;iD::::l~ fi.~:;: Clon:-l:-i. '::t'.{(~:l. '
,l::l'~:'H sob forr:la 0.e :3(lui('c1:.l.de civil d8 d í.r o íto p::;'iv/l,io, ~;(J!11fL~~1 11'c:d3t;iYo~~1 eco

c, ~·.(l:,.:inistr~wão e P(lrO na cidade de roml)81, ~s,t'3.do da P':1:railXl: :3racil~

_ .\ .\3:IDm terá tcmro ,iJ dura,?~o in:1e1:l'Jl'ni nflr::o

:;'0 r.unidpiO de Pombal.

, -
8 :""W. »rea '1'3 ;:l,IU:l;30

- IXlS OnJETIVOS

30 são objetivos da .~~zn:
a) Ad.ministrar o PJ~cj(lto Ro"tary Pró-sertâo-rl~ Irricas,·ão e ou tro n que po scan'.,

surGir,
1') TIlstinll.,lal' c cd,,_t,)at' 03 pe'lU>:ll'lOS pi.'odl.ltCJr8S T'.lrF-lis a I,ro;;-c.veref'. f'cr na s ai~29.

,., f !

cio.tivas d;J or·;';'!1ni'~D.']a.oem t,o:::,r...o1aF.! :lti.vll'1aden aL:rlGoln.~, 0~1:do-lhes 0,-

})oio no deserrvolvir..E'lnto de suao a'ti",ridadeo;
c) I'roroover a crin~'~o de uma e(jl'ai;~Ode ac:l.'i\~ll toros com efotivia partioipa-'

,~,ãolla eoomr.ú.u local e roa;ional)
cl) l'rol:x)ver a or:i.::.,~,ãode 'l.niC:~de8 derr.cnotJ'ativCHJ :para u[;r'icul ~res d2. reci~o,

visando esta.1mloool· prosraP.'.a,!J oduoa tivos !.loPrQ tôonic'ls de ijrrieaç~o, uom
".", , tJIt#

derronstras'ao l'rctica da mo-f:,or}OS,ex.mu'SQ$S, pale~3t!'aB; orientamo e aI-oi-
ando produtora!':: J:-itrais na arloção o difn~:~o de FlI terr~t,iva.~ 1ocnoló._;ic:V:l '
como meio de e::.:tir:ular o i)1üreITIQnto ~lu proc'lll(/a.o de .!Üir.:)\ltOIl a, confH~T-te!l
te monte , pOfJsil)ilitar condi9ões para. fj_~·~}:v;:o do hOí10n no C<.lIt!P0.

,10 _ P"r::, via'hilizar o clHn~ir.)(:m-to de sans objot.:ivCt;:j, a 1.3t;;!)m (hVflll'á:, .. 'e.) Firr:lUl' cOlit:petos o convenios cot~ qUM'11l0r ontidade rublic:l ~u priv9da, r~
cion01 ou internac:i onu,l, vis~nr.3.o a C01,-~,.tC'::-:-;oce r,,-:,".'::'I;oa e reSron'3ur.::'li­
du(lo~J para de:3ú)Jvolvimento de flUE\S ~ tiv:"1údesJ

, A ,

1:) l'roporcionar, d(~~t:t'o de suas poosi1)ilic.::.d0s, A03:i.s+'onda Tf)~nica 6fl?O,)ia-

liZiada para a tcndin0nto das noool3aid,,,--.,-1esdas .1.s30c.:i~\,.~õe:JliotIuni Úriao 1:'01'
esta orcaniz3das e/ou subsidiade.s; .(l

c) Dispor de profisdonuis har)ili tados pa::";l reali?'aQão de Cl.l.l'spa (treit.a'iJ.n­
tos) que vü:em or:ontar o hOíi'.1311ldo campo a!;l e:x;plora:r8.o 'lo sblo a e::; (j-l;i'Ti

, - t'dadas e tecl1icas ele admi.niatraçAO a:;ncola;
d) l'roroover intercâr.loio de l'rofisdonaia 9r::peoializadoc

paIa e do exterior, vÜ;lurllo introduzir técn.i.ca~ rx.l~;

dades aer{oolas loo~ia.

(le O'~ -t;'as reLioes do
aV"l!0iltlas nas ati vi-

- .. i

Ar-to 50 - O ';lladro social eh AJ"IDER se1'á formo,,10 H':1r-:proror 3ó,.;Í (,'.: "'!.s:p:rjepenta ti70!: ~ ,
:le:;T'G('c;.t:~tivos :i.di-:-ionQis, ...01' Serviçon t.nte·dorc:'! o 'tcteranos, ij'j-t".:,,::·~ntl;'310 !lc'l:;tr:!

Clul' :...u r ()r:.~, PQ.l'a!ba.

.\1' f,. (.2 são Diro:tt.os dos AC:êl<>'Jiadof,lS
11) l'ertid.po,r chs L,::l:ll'lmblóio.8 Gerais;
b) ~oercer o 1ir~d";0 dê yotar e Flor vot.::-1o: ~~~·ó,:;·::CIT-_:Jl")J;;.l" ). (m;:) ano dE:

filiu'1 ~ç.)
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o PROJETO, SUA ESTRUTURA E RESULTADOS

o Projeto Rotary Pró-sertão Irrigação e Treinamento Agiricola no
BraH1..1é uma utividade tipicamente educativa I onde p'cetondcpromo

ver a criação de uma nova geração de agrict~ltoresque pOlss~amcon

tribuir efetivamente para o desenvolvimento econõrnicod~ região.

Foi montada toda infra-estrutura de irrigação em 23 hectares de

terras, composta de cerca de 2.500 metros de rede elétrica, com 3

(tres) transformadores~ cerca de 2.000 metros de rede hidraulica,

vários conjuntos eletrobombas e outros equipamentos agrlcolas, to

talll1entedoados a 12 (doze) pequenos produtores rurais das comuni

dadcs de Umari e Outra Banda (pombalzinho)•

o valor dos investimentos, custeio e serviços prestados no proje­

to, já somam cerca de 230 mil d61ares e continuarã sendQ investi­

do na região ati o ano de 1997. Os recursos aplicados, • "fundo'

perdido", são oriundos do Rotary International, da Agência para o

desenvolvimento internacional do governo canadense, e p~estacão '

de serviços de órgãos locais e beneficiãrios do projeto.

o projeto já proporciona melhores condições de vida, um~ melhor '

adaptação ao trabalho comunitário e tem gerado grande interesse '

'lnadoção de tecnologia de irrigação entre beneficiários e agricul

tores da região.

l\scuIturas +rabaLbadaa na área apresentam resuItados extrvQrdiná

rios, superando a produtividade média da região em até 300%.

o Projeto possui uma estrutura de treinamento agricola convenien­
tpll"-'ntemontada para treinamento de agri'cultores, t.écnLcos agric!.-:

las, estudantes, além de servi~ de laboratório para experiências'

na área de +~cologia de irrigação e estrutura de solos.

pombal-PBIJaneir!ode 1994.

José de Andrade Martins

Pr~sidente da ASEDER
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H I S T O R I C O
....

A ASEDER - ASSOCIAÇAO EDUCATIVA DE DESENVOLVIMENTO RURAL - é urna

associação civil de direito privado, sem fins lucrativos, forma­

da por homens e mulheres, profissionais pefinidos, filiados ao '

Rotary Club de Pombal, Estado da Paraíba.

A ASEDER foi fundada em 23 de maio de 1989 e seu Estatuto publi­

cado no Diário Oficial do Município de Pombal em 26.05.1989. Re­

gistrada no 20 Cart6rio de Registro Especial de Títulos e Docu­

mentos da Comarca de Pombal, no dia 19.07.89, no Livro A-OS, sob

nQ de Ordem R-008. Devidamente registrada no Cadastro Geral de

Contribuintes do Ministério da Fazenda son nO 24.225.948/0001-03 •
..

O B J E T I V O

A ASEDER foi fundada com o objetivo de executar o Projeto Rotary

Pr6-Sertão - Irrigação e Treinamento Agrícola no Brasil, locali­

zado nas comunidades de Umari e Outra Banda, no Munioipio de pom

bal-PB. Além desse projeto, a associação prevê a elaboração de '

novos projetas visando o direcionamento de beneficios para a re­

gião do alto sertão paraibano.

M E TAS

A ASEDER te~ cornometas principais: a) promover meios e gestões

junto a entidades governamentais e não governamentais, nacionais

e estrangeiras, no sentido de viabilizar recursos e Õeneficios '

gerais voltados para o desenvolvimento s6cio-econômiéo do Munici

pio de Pombal e toda a região do alto sertão da Paraíba; b) habi

litar, através de projetos educativos, o homem do campo em expl~

raçao do solo e em técnicas de administração agrícola, estimula~

do os pequenos produtores rurais a promoverem formas associativas

de organizacão em torne das atividades agrícolas, além de orien­

tar e apoiar agricultores na adocão e difusão de alternativas

tecnológicas, como meio de viabilizar uma melhor convivência do,
homem do campo com a realidade climática da região, estimulan9?'

~ I

o incremento da produçã~ de alimentos e permitindo uma efetiv~'

participação na economia local e regional.
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ESTADO DA PARAIsA

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA
CASA DE EP'TÁCIO PESSOA..AO EXPEDIENTE -DO DIA

D~ de 19 g'l(
~~t)9!]~

PROJE'1,'ODE LEI N2 04 /94·

Reconhece de Utilidade PÚ­
blica a ASSOCIAÇÃO EDUCA­
TIVA DE DESENVOLVtMENTO RU
RAL -ASEDER-, com .sede e
fôro no MunicIpio de Pom­
bal neste Estado, e dá ou­
tras providências.

Art. 12 - Fica reconhecida de Utilidade Pública a ASSO­
CIAÇÃO EDUCATIVA DE DESENVOLVIMENTO RURAL -ASEDER- com sede e fô­
ro na cidade de Pombal, neste Estado.

Art. 22 - Esta Lei entra em vigor na data de sua publi--caçao.

Art. 32 - Revogam-se as disposições em contrário.

Sala das Sessões, em fevereiro de 1994.

JUSTIFICATIVA

A Associação Educativa de Desenvolvimento Rural -ASEDER­
é uma associação civil de direito privado, sem fins lucrativos e

formada por homens e mulheres, profissionais definidos, filiados

ao Rotary Club de Pombal, que tem como objetivo executar o Proje­
to Rotary Pró-Sertão - Irrigação e Treinamento Agrícola no Brasil,
localizado nas comunidades de Umari e Outra Banda, no Município
de Pombal, como também a Associação prevê a elaboração de novos
projetos visando o direcionamento d eneflcios para a região do
alto sertão paraibano.
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ESTADO DA PARAíBA ·do el. y.1·-..
JOAO PESSOA, Pb .

.
Distribuição

iROJE~O DE LEI N2 04/94 REGISTRADO EM: 23/02/94

J' -SJj_AO EXPEDIENTE EM: )

DO DEPUTADO TI.ÃO GpMES - Rec enaec e de utilidade públi- a! / ~If
c~a ASSOCIAçlO EDUCATIVA DE DESENVOLVIMENTORURAL -
ASEDER. com sede e fôro no município de Pombal neste t APROVADO~ PLENlIuO EM:

Estado. e dá outras ~rovidências. I I

AO SEC. LSGISLATIVO EM:

Qlj_ I ~~ lE*____ o

ENC. 1MLICAQI0 Em;

I /

'" -

vss. -


